
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo IV – Da pluralidade das existências

Item 3. Encarnação nos diferentes mundos

179.  Os  seres  que  habitam  cada  mundo  hão  todos  alcançados  o  mesmo  nível  de
perfeição?

R. “Não; dá-se em cada o que ocorre na Terra: uns Espíritos são mais adiantados do que
outros.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0179).

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Livro 4.
Capítulo 179 – Desigualdade

00179 / LE 

As diferenças são uma constante em todos os mundos e em tudo que existe no
universo. Nada é perfeitamente igual ao outro, mesmo que estejam ligados pela mesma
linha de afinidades, quer seja no reino mineral, vegetal ou animal.

Dentro  do  entendimento  da  harmonia,  as  desigualdades  são  trecos  de  beleza.
Oferecenos  exemplos  vivo  dessa  afirmativa  a  própria  natureza.  Cabe  a  nós  outros
entender o porquê dessa desigualdade de tudo, para formar uma unidade universa na
conjuntura da força de Deus como Soberano Senhor.

Os Espíritos que reencarnam em um planeta não são todos iguais no saber e no
amor; existem diferenças entre uns e outros, para que a escola se faça entre os próprios
Espíritos, uns ensinando aos outros. Daí se iniciam o amor e os laços da fraternidade,
mediante as necessidades de uns para com os outros. Assim também alguns países são
diferentes uns dos outros em tudo que neles se pensa e se faz; no entanto, carregam no
fundo a unidade de ideais. Uma gota de água não e igualzinha a outra, no tamanho e na
forma; entretanto, elas se juntam para beneficiarem de muitas formas. Assim é tudo que
existe na Terra e no céu, assim é a vida em todas as suas características.

Se vamos para mundos superiores,  encontraremos lá  Espírito  de muitos níveis
espirituais, porém, pelo fato de ser mundo superior, todos que ali  se encontram estão
dispostos a aprender dentro do aperfeiçoamento que lhes cabe assimilar.  Mesmo nos
mundos inferiores,  em que os Espíritos  se apresentam também em escalas diversas,
Deus usa uns para ensinar aos outros, uns compensando as deficiências dos outros; não
há mestre que não aprenda com os alunos. Os alunos são livros que Deus usa para
ensinar mais, enquanto adquirem novos conhecimentos.

Cada criatura é um mundo diferente da outra. Os caminhos que percorrem são
variáveis,  apresentando  modalidades  diversas,  todavia,  objetivando  o  mesmo  fim:  a
perfeição espiritual. É proveitoso saber que todos somos livres para escolher, mas não
temos liberdade de colher os frutos, a não ser aqueles cujas sementes plantamos.

As desigualdades nos parecem de relance, a falta de harmonia, mas não é: é o
amor vencendo barreiras para amar mais, fazendo justiça e ampliando condições para
verdadeira fraternidade. Nem entre os anjos existe igualdade; cada um se encontra em
uma dimensão de amor e de saber e, entre eles, o aprendizado é mais proveitoso, pela
humildade e pelo interesse na iluminação da própria consciência.



A compreensão  é  que  faz  nivelar  todas  criaturas,  mesmo  que  não  vibrem  na
mesma faixa  de  entendimento.  O  Cristo  veio  nos  ensinar  os  meios  de  compreender
nossos semelhantes, bem como de eles nos entendem, pelo perdão, pelo trabalho, pela
caridade e pelo amor.

Se desejamos ser maiores, é da lei que aprendamos a ser menores, policiando
nossos pensamentos e vigiando nossas idéias, travando a nossa língua para que a nossa
vida se torne exemplo da nobreza do bom comportamento.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro IV, Cap. 179, Desigualdade
– questão 0179, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


